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Objetivo 

Identificar e descrever as intervenções não 
farmacológicas para melhorar a qualidade de 
sono de pessoas com insuficiência cardíaca.  

Métodos/Procedimentos 

 Para a realização da busca bibliográfica foi 
utilizada a estratégia mnemônica PICO, onde  
P=Paciente, I=Intervenção,C=Comparação e 
O=“Outcomes” (desfecho). Refletiu-se sobre 
possíveis descritores condizentes com a 
estratégia PICO que posteriormente foram 
verificados no DecS para validar a palavra 
como descritor. As buscas utilizando todas as 
palavras-chave identificadas e os termos do 
índice foi realizada nas seguintes bases de 
dados: Cinahl, Medline, Lilacs, Cochrane e 
Embase.  

Resultados 

Base de dados Artigos 
encontrados 

MedLine via 
estratégia PICO 

407 

MedLine via PubMed 563 

Cinahl 31 

Embase 10 

LILACS 26 

Cochrane 5 

Tabela 1: Resultados das buscas 

 
Figura 1: Etapas de seleção dos artigos 

Os que restaram estão sendo analisados na 
íntegra quanto a qualidade metodológica e os 
de boa qualidade serão submetidos à extração 
dos dados a serem finalmente sintetizados de 
forma narrativa.  

Conclusões Parciais 

A maioria dos trabalhos utiliza a Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC) como 
intervenção para a melhora do sono. Outras 
intervenções estudadas são: a acupuntura, a 
musicoterapia, higiene do sono, extrato de 
camomila, entre outras. Mesmo nos estudos 
em que se comparam várias intervenções, a 
TCC apresenta os melhores resultados.  
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